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O sr, Ministro da Marinha
em portaria publicada no

· «Diário do Govêrno» louva o

sr. Almirante Henrique dos
Santos Tenreiro, pela forma in
teligente, patriótica, distinta e

A PRAIA DE TAVIRA
CADA vez mais aliciante,'

mais calma e mais salutar,
ela continua a ser o fulcro das
atenções de milhares de turis-

.

tas naciorrais e estrangeiros que
nos visitam.

.

O seu vasto e fino areal

permite que, num àvontade
irrepreensível, seja urna colónia
balnear preferida.

O seu movimento aumenta
extraordinàriamente de apo pa
ra ano e maior seria se a ponte.
de ligação se censtruisse.
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A ORGANIIACÃO
. ,

CORPORAIIVA

COM a passagem do 30.0 ani- .

versário da Junta Cent) al
das Casas dos Pescadores, o
lugar ocupado pela organiza
ção corporative 'das pescas na

experiência corporativa portu
g.uesa foi detida e amplamente
analisado nas .múltiplas reali
zações em que se traduziu ao

longo destas três últimas dé-
cadas.

.

Habitações, escolas, creches,
postos .rnédicos.dormação pro
fissional, financiamento de em
barcações e material, colocação
segura do pescado, etc., cons
tituem algumas das mais' c.o

nhecidas manifestações entre
as ·tantas outras q\!le se ficam a

dever à actual es·tr'utura COFpO-
(Oonti",", fIG·.;- pulfIG)

Não há dúvida que ela será
um dos mais importantes fac
tores para o progresso turístico
desta irrrportante região..

Há centenas de pessoas, so
bretudo estrangeiros, que pre
ferem retirar-se a esperar pe
los .barcos que fazem as car

reiras. Outros problema-s sur-'

gem, como o transporte por
mar, sempre perigoso, sobre
ludo para as crianças traquinas.
Compreende-se que o turista

que chega na sua viatura não

quer sujeitar-se a
.

demoras e

se a ponte existisse forçosa
mente parava na praia.
Embora com um tráfego. per

feito e mesmo- modelar, as as

pirações da Praia de Tavira

·

.serão ,s.empre ínfimas desde que
lhe falte a ponte de ligação.
Muito' embora algo se terrha

feito para qu-e a p.raia se apre
sente higiénica e atente aos

olhos dos visitantes, tenhamos
esperança que, tal como Faro,
a nossa liora turística há-de
chegar -e a ponte, a que temos
direito, há-de surgir um dia.
Ainda há poucos dias deu

-nos o prazer da sua visita um

ilustre visitante que, após ter

percorrido e feito um estudo
de todas as praias do Barlaven
to e Sotavento _ algarvio, nos

·

afirmou que a Praia de Tavira
era uma das maiores reliquias
eorn qiue·a Natureza fadou o Al
.garve.

Quer pelas suas excelentes
-condições climatéricas, pela-do
çura do seu mar, pelo macio
aveludado das suas a-Feias e até
pela sua proximidade do Me
diterrâneo, é a praia indicada,
não só para o repouso do cor

po e do espírito, éomo por
(Ocmtl",",'fIG I.· ptlglfIG)
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TROVA
=

A formosura é notória
Mas sem amor dia a dia,
Nõo chega, a fazer Mstória
Porque depressa enfastio.

V. P.

VOLTA A POR'TIJGAL.

. .

E.M BICI:CLETA

Mais uma grande tarde des
.

portiva registou a ma"

gnífica pista do Ginásio no

passado. domingo. .

Cenário maravilhoso, onde
as senhoras com seus trajes
multicores punham Dotas gar
ridas em toda' a extensão do

grande círculo.

D'E
DO SPORT FARO -E BENFI:C.A

1.°5 JOG'OS FLORAIS
REGULAMENTO

1 - Integrado's nas comemorações
co cinquentenário do Sport Faro e.

Benfica, promove esta Sociedade Re
creativa, este ano, os seus 1.08 Jogos
Florais.
2 - Neste concurso serão abrangi-

dos as seguintes modalidades:

aJ Quadra
b) Poesia obrig':lda a mote
c) Poesia lírica (livre)
d) Conto.

õ - Para a modalidade .Poesia obri
gaaa a mote» foi escolhido para mo-

.1 9 OUT, 1987
DEP. LECJl

te a seguinte quadra do Poeta Ántó
nio Aleixo:

Sei que pareço um ladrão,
Mas há muitos que eu conheço
Que. não parecendo o que são,
São aquilo que eu pareço.

4 - Dos originais inéditos deverão
ser entregues até ao d'ia 12 do mês de
Setembro prôximo, três exemplares
dactilografados, a dois espaços, em
folhas de formato comercial.

(OcmtitIUG fIG I.- IHIg1tt4)

A cidade como hahitualmen
te nestas finais de etapa; teve
um movimento desusado, res-

· taurantes, esplanadas e cafés
procuraram o melhor possível
refrescar os visitantes naquela

. tar.d.e. estival.

(Oonti",", fIG I.' ptlgifIG)

IT,EM;AS ECON'ÓMI,COS I
ACTrVrOAUES AGltíC"'lAS

.

honrosa corno cumpriu as �pm
plexas .e delicadas missões qae
lhe foram confiadas durante a

sua lo.nga carreira de distinto
oficial da Marinha, classifican
do-se os serviços prestados de
muito. distintos e relevantes.
Pelo mesmo diploma foi con

decorado com a medalha mili
tar de ouro de serviços dístin-
tos. .'
Por tal motivo endereçamos

ao distinto oficial generate ilus
tre deputado .pelo A.:lgar.ve à

.. AssembleiaNacional, as nossas

mais expressivas felicitações §
pelo justo louvor e condecora- §
ção que acaba de receber. §
1_11;'11_11_11_11_1 §

Nova Estação ·1loS C. T. r. _====!_§em 'Almansi'l
.No próximo dia.28 .do corrente, p-e- §

las 18 hor:as, reãliza-se com a presen- .§
ça do sr, Correio-Mór. e outras enti- §
dades of idais, a inauguração da nova §
estação dos C.T.T. em Almansil, o §
.que muito irá beneficiar aquela. im- §
portante regiãQ. .

�
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A praia de Tavira continua a
l atrair, de ano. para ano,
gente dê todas 'as partes do
'País ea .revelar-se também-uma
zorra de turismo .

Independentemerrte dos tavi
reuses, respectivas famílias nu

pessoas das-suas relações, -que
procuram a nossa praia ;"pm:a
diàriamente passar algumas ho
ras das suas féria-s, são já bas
tantes os estrangeiros que, che
gados aqui e seduzidos pela
temperatura amena e trarrqui
lidade das suas águas e ainda
pela extensão do seu areal fi
níssimo, corno há pencos. que
rivalizem em toda.a oda marí
tima do Algarve, se demoram
na nnssa cidade varios dias re

. (ContinuatU' 3.- "Pdllillll)

D:9 AtGA ,8 ltE
C'OM .urna agrícult�ra das

mars des en v o l vi'da s do
País, facto que se coaduna com

o magnífico clima que se des
fruta nesta província do. Sul do
País e com o conhecido e apre
ciado labor dos <seus naturais,
o Algarve destaca-se especial
mente na cultura de frutos e

produtos hortícolas. Parte da
suá produção, aliás -enorme, é

exportada para dezenas de pai
ses de todos ·os continentes,
fazendo-se ainda largas ven.das
em várias regiões dó País que
não dispõem de tantas possibi
lidades neste aspecto. Amen

doa, figo de várias qualidades,
alfarroba, pinhão, nozes, etc.,

I
são alguns do.s mais repr.esen
'tativos produtos desta zona da

Nação. p'ara o.nde co.nvergem

#

CaVira Curíff.¡ca
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�ma vista panorâmica dO'Séqua

. aetualmente as atenções de to

.dos os que querem nassar al-
di dávei

r,

guns 'I�'S agrii áveis, .'

Durante o ano de 19(1)5· foeam
exportados pa'ra o estrangeiro
2.283r468Kg de miolo. de amên
doa e vendidos .ainda cerca de �

28 toneladas deste preciose-ali
-mento no. mercado interno.

'(Oon"",", fIG I.- ptll1IfIG) '.
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MAG1SlÉBIO
,

PRIMARIO
NOTA-SE nas esferas superio

res da goveroação pública.
a preocupação pela ausência de
candidatos às Escolas do Ma

gistério. Primário..,

Têm-se aberto muitas eS.eo

las, pode dizer-se que não. há
criança em idade p'rópria que
não esteja abrangiaa pela red'e

escolar, mas o. número. de pro
fesso.lres não. aumenta na mes

ma prup-orção, antes deoresce.
E por'quê este decrescimento?

-Em primeiro. l�g3r porquê são
reduzidos o.S vencimentos do

professorado. Funcionário.s
.co.m habilitações .condizentes
-com as suas vencem o dobro
ou quase, quando não mais,
com responsabilidades meno

res e trabalh.o menos exaustivo.
.Derivando para qualquer o.utra
ocupação os seus rendimentos
avolumam-se bem màis. De se

guida vem o pouco amparo
que lhe é dado por quem lho
não devia negar. Qualquer pro
fessor está sujeito às birras,.às
taltas de atenção. dos pais ou

encarregados de'educação dos

(OOtltl"tlCI fIG I.- p4g1f1G)



FOVO ALGARVIO

IA Praia de Tavira Âctividades Âgrícolas
DO, ALGARVE

•

ser também uma das mais sa

lutares de Portugal.
A seu tempo surgirá' o livro

que vai publicar sobre as praias
portuguesas e nele figurará em
lugar' de relevo e subscrito por
pena brilhante .o merecido elo
gio à Praia de Tavira.
Porque as férias prosseguem'

e a temperatura é convidativa,
ela continuará a ser diàriamen
te o grande atractivo do's tavi
renses e visitantes nacionais e

estrangeiros, que à beira desse
mar tranquilo repousam as fa-
digas de um ano de 'labor.

'

Ela terá decerto o destino'
que mer-ece pela sua excepcio
nal localização e pelas condi
ções climatéricas com que a

Natureza a dotou.

MagiJfétiO "timát'o
(Oontinuação da :J.-,p4gtM)

meninos a seu cargo. São logo
escutados, atendidos, e vai de

seguida um inquiridor com pro
cesso disciplinar sempre pen
dente como a espada deDâmo
eles. Parece que prelibam um

jogo em fustigar e achincalhar
o pobre mestre.

Recompensem-nos e prote
. jam-nos e haverá professores
para as escolas.

T. e L.

Volta a Portugal
(Oontinuação da 1.- p4g'M)

Mais uma Yolta a Portugal
em Bicicleta, mais uma etapa a

registar na. vida gloriosa do
Ginásio Clube de '1 avira que,
num esforço digno de registo,
continua a manter a tradição.

J Num gesto a todos os títu-
los notável, um dos compo
nentes, da sua equipa, o Inda
lécio de Jesus, classificou ...se

no 3.0 lugar da etapa Odemira
- Tavira, com o mesmo tempo
do_primeiro.

, Embora algo desfalcada, com
pedalada regular, a equipa vai
cumprindo a sua missão com

desportivismo, que hoje terá o

seu epílogo.
Na etapa Castelo de Vide -

Penhas da Saúde, apesar de
vários percalços sofridos nessa

. dura caminhada, os tavirenses
Henrique Neto e Jorge Corvo
realizaram excelen te prova.
Seja qual for 'o resultado é

justo que felicitemos esses jo
vens que através das estradas
de Portugal levaram estampada
na sua camisola a 'palavra
TAVIRA.

'

Bodas de Oiro

do Sport Faro, e Benfica
(Oontinuação da 1.- p4gtM)

5 - Os originais deverão ser assi
nados com pseudónimo, devendo os
concorrentes fazer acompanhar os

�eus textos de uma' carta fechada,
contendo o nome e morada do con
corrente e, na parte de Iora.a indica
ção do pseudónimo.
6 - Para cada modalidade haverá

um 1.0 prémio, representado por uma
taça. Às restantes obras concorrentes
consideradas válidas pelo júri serão
atribuídas menções honrosas.
7 - O júri poderá não atribuir al

guns dos prémios estipulados se as

obras concorrentes não tiverem o ní
vel desejável.

.

8 - Os originais não serão devolvi
dos e ficarão a fazer parte dos arqui
Vos da Sociedade organizadora.

9 - Na noite de 16 de Setembro, em
Festa organizada pelo Sport Faro e

Benfica, em Faro e em lugar a anun

ciar, serão divulgadas as classifica
ções e atribuídos os prémios aos Ven
cedores.

10 - Toda a correspondência deve
rá ser remetida para:

CASIMIRO DE BRITO

(Jogos Florais do Sport F. e Benfica)
(Rua Reitor Teixeira Guedes, 75-FARO

Bsslnal D 'PDUD AlaBruJO)

(Oontinuação da 1.- p4giM)

Por sua vez fizeram-se igual
mente exportações de cerca CIe
75 toneladas de amêndoa em

casca, 1.203.082 Kg de figo de
vários tipos, quase 5 mil tone
ladas de pasta de figo e mais
de. um milhão de Kg de alfar
roba, etc.
No mercado interno fizeram

-se também largas vendas, es

pecialmente de alfarroba (mais
de 41 milhões de Kg), figo,
pasta de figo, etc. Importante
foi ainda o contribute de bata
tas, cebolas, laranjas e outros

produtos da florescente agri
cultura algarvia. Conseguindo
-se mais de 170 mil contos com

tais exportações, além dum
prestígio notório em diversos
países, mormente na África do

Sul, Alemanha, Estados Unidos
da América, Antilhas Holande
sas, Argélia, Antigua, Austrália,
Venezuela, Trindade, Suissa,
Suécia, Quénia, Nova Zelândia,
Congos, Colombia," Brasil, Ca
nadá, Inglaterra, Finlândia,
França, Japão, Malásia, etc.,
aquilata-se com facilidade quan
to esta actividade tem de inte
resse para o País e especial
mente para a zona visada em

particular - o famoso e apete
cível Algarve. --

loão (arreia

Il Organização das Pescas
(Oontjnuação da lo- p4giM)

rativa dos meios piscatórios. A
obra não pode, porém, deixar
de prosseguir, e assim foram
recentemente anunciados o in
cremento da construção habi
tacional através dos capitais da
previdência, a remodelação de
certos serviços das, Casas dos
Pescadores e a próxima inau
guração da magnífica escola de

pesca de Lisboa, hoje em adian
tado estado de construção.
t Parece, pois, inteiramente as

segurada a continuidade da
utiJíssima acção de há muito

desenvolvida, graças ao valioso
apoio dispensado pelo Ministé
rio das Corporações, cujo titu
lar, Prof. Dr. Gonçalves de

Proença, afirmou no jantar de
confraternização comemorati
vo do 30.0 aniversário da Jun
ta Central das Casas dos Pes-'
cadores : «Pode a Junta Central
contar com o maior apoio do
Ministério das Corporações que
muito se orgulha de a contar
entre os organismos sujeitos à

, sua orientação».
É. de facto, notável a colabo

ração daquele departamento
governamental nos empreendi
mentos que respeitam ao bem
-estar dos pescadores e seus

aglomerados familiares.
Quer o Fundo de Desenvol

vimento da Mão-de-Obra, quer
as instituições de previdência,
além de vários outros orgãos e

serviços que integram o Minis
tério das Corporações e Previ
dência Social, têm auxiliado e

em larga medida financiado
muitas realizações de iniciativa
da organização corporativa das

pescas.
Esta é, na verdade, mais uma

clara manífestação da íntima
colaboração entre os organis
mos corporativos e estaduais,
a qual constitui uma das carac

terísticas individualizadoras da

política social entre nós pros
seguida e de cujos frutos as

classes trabalhadoras dispuse
ram e dispõem, em virtude da
mais conveniente estruturação
dos seus orgãos representati
vos.

Arrenda-se ou dá-se de Meias
Uma propriedade de sequei

ro com diverso arvoredo e mo

radia, no sítio da Igreja, em

Santo Estêvão.
Quem pretender, dirija-se a

José Rodrigues Vargues, na

mesma propriedade.

� PÕ!tl.
í)"ouivcla

Silves
III - Para o Progresso de Silves

Jardim Público

O jardim público da cidade de Sil
ves que tem as medidas aproximadas

, de 200x70 metros, dispõe de algumas
dezenas de frondosas árvores: pal
meiras, pimenteiras, acácias e outras
demais qualidades, o que torna o jar
dim muito fresco e com muito boas
sombras. Porém, tem um largo de
cerca de 70x70 metros, ao centro do
mesmo, onde, outrora, existiu um

poço público e presentemente só tem
um candeeiro com dois braços, não
acendendo um. T'¡¡'m.-também .o .men

clonado largo um quiosque particular
e dos lados do largo alguns aloendreí-

, ros brancos e vermelhos, em quatro
canteiros estreitos, com relva. Tam
bém dispõe duma bica, por Vezes in
capaz de se beber por ela. Queremos
fazer alguns reparos pelas seguintes
deficiências que se notam no mesmo

jardim :.
.

,

1.°- Grandepoeira= em dias Ven
tosos (no jardim há quase sempre
vente) proveniente do próprio piso
do jardim, da estrada de terra batida,
na parte lateral do mesmo. do lado
Sul e Poente. Mas o pó também é le
vantado pelos inúmeros carros que
círcundam o jardim. A mesma poeira
no Inverno é transformada em lama
çal, Parece, já haver vários anos, que
não é colocada ou outra terra no jar
dim; o mesmo acontece com a estra
da de terra batida, cheia de covas,
dando a impressão a quem passa por
ela de bicicleta, que vai de' «car
roussel-.
2.° - Falta de luz :-pois a que

existe é tapada pelo arvoredo, em

parte. Há também umas seis lâmpa
das que não acendem, desde há me

ses, talvez por economia de luz, como
acontece noutras zonas da cidade e
dó concelho. Certas zonas do jardim
estão na penumbra, propícia a namo
ros ilícitos. Os grandes crimes, falan
do duma maneira geral, são sempre
feitos na escuridão da noite.

,

5." - Falta de pintura - Todos
os bancos têm falta de pintura e de
arranjo, muito deles,

'

4.0 - Lagos do jardim - Falta
dos lagos e conveniente exploração
de rendimento dos dois repuxos; con
tidos nos dois lagos ali existentes,
pois apenas expedem a água a uma
altura duns 25 centimetros, bem como
a sua boa iluminação. Seria bom que
a água que sai dos lagos fosse apro
veitada para rega do viveiro, sendo
canalizada para o tanque do referido
viveiro, pois tem declínio para isso.,

5.0 - Combate ás moscas - pelo,
desaparecimento de estrumeiras e es

trebarias pr óximas do mesmo jardim.
6.0 - Matadouro público - Pen

sa-se retirar do jardim, pois apenas
tem uma rua a separá-lo, o matadou
ro público, que fica a menos de 50
metros da Escola Técnica.

7.0 - Falta de educação - O pú
blico devia ser educado de maneira a

não deitar para o chão e canteiros,
papéis, cascas de frutos, etc'
Será por 'estes inconvenientes que

os cidadãos de Silves já pouco fre
quentam o seu jardim? Porém os fo
rasteiros ainda acham, apesar de tu
do, o jardim um lugar aprazível para
nele passarem algumas horas.
Outrora, neste mesmo jardim, ou

viam-se com mujto agrado concertos
musicais dados pela Banda de Silves,
o que não acontece há anos. Este ano

nem sequet no terreiro dos Paços do
Concelho, onde ultimamente se têm
realizado.
Que não diga o sr. vereador do jar

dim de Silves que tudo isto não cor
responde à verdade. Elas ali estão
bem patentes a todos -os que têm
olhos de ver ...
Fazemos votos para que ainda este

ano os problemas apontados tenham
a conveniente solução e não passem
de letra morta! "

- C.

Armação de Pera

Festa tndiclonal de Nossa Se
nhora dos Navegantes - Hoje,
realiza-se esta festivídade que pro
mete ser bastante concorrida, pois a
Comissão não se tem poupado a es

forços, para que tudo resulte o mais
brilhante possível, pois o seu progra
ma indica-nos todos os actos a rea
lizar.
O programa da festa de Nossa Se-

nhora dos Navegantes, é o seguinte:
De manhã - Alvorada; .

Ás 9,50 horas - Missa;
'As 10,50 horas - Provas de «moto

-náuticas, organização da Associação
Naval Infante de Sagres, de Portimão;
'As 18 horas - Missa solene de

festa;
'As 19,50 horas - Procissão e cor

tejo marítimo;
'As 22 horas - Bânção do mar,

oração dos pescadores e sermão;
'As 25 horas - Queima de fogo

aquático;
'As 24 horas - Distribuição dos

prémios das competições desportivas
pelo sr, Governador Civil.

Ainda as motorizadas - Mais
uma Vez estamos focando o mesmo

assunto, dada a gravidade que o mes

mo se reveste. Há dias, quando pas-

•

Misericórdia de Tavira
Concurso público para li construção de casas pa'ra famí
lias pobres em Tavira -1. a fase -,. construção de 24 fogos

.

(4 blocos ]
,

ANUNCIO
Faz-se público que no dia: 18 de Setembro próximo, pelas

17 horas, na Secretaría da Misericórdia de Tavira, se procederá
à abertura das propostas, perante a Comissão para esse fim no

meada, para: a adjudicação da empreitada da construção de casas

para famílias pobres em Tavira 1.a fase _ construção de 24 fogos
(4blocos).. e

'

Base de licitação. .

Depósito provisório.
1608799$20

40220$00

O modelo da proposta, caderno de encargos, desenhos e con

dições de concurso podem ser consultados todos os dias úteis, às
horas de expediente na Secretaria da Misericórdia de Tavira, na
Direcção de Urbanização de Faro e na Direcção Geral dos Servi
ços de Urbanização de Lisboa.

Misericórdia de Tavira, em 10 de Agosto de 1967.

O 'Provedor

José Francisco Pereira da' Assunção

IY f�ID IIIIIEll VA\S�[�IID ID1\
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MONTE GORDO

AB�RTO TODO O ANO

1.· (;l4111:-Á _ �()V �UÁ�T()I

�ESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

I Telef. 321- 322.323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

s. R.

Sebastlão Martins Palmefra, Presidente da
Junta de Freguesia da Luz do Concelho de Tavira:

Faz saber que nos dias 4 e 5 de Setembro de 1967 se

realizará no local do costume a Feira Franca Anual desta
freguesia e que constará de feira de gado, barracas de quin
quilharias, etc.

Para constar se passou o presente e outros de igual
teor que Vão ser afixados no local do costume.

Secretaria da Junta da Luz de Tavira, 16 de Agosto
de 1967.

O Presidente da Junta

Sebastião Martins Palmeira

PRÉDIO
Vende-se em Tavira, o anti

go «Hotel Caleça», na Rua José
Pires Padinha, n." 24 - 26 - 28 e

com entrada pela Rua Dr. Par
reira, n.OS 3 e 5.
Aceita propostas em carta

fechada, com reserva de direi
to da entrega - Armando Go
mes Cardoso, na referida mo

rada.

Arren'da -se
A propriedade «Pego do Ara

gão», 'no Almargem, com ex

tenso sequeiro de oliveiras, etc.
horta com pomar de 800 laran
jeiras, ramadas, casa de habi
tação e moradia.

Resposta para A. Faria, Ave
nida Roma 19-3.0 Esq," - Lis
boa 5.

Propriedade
ARRENDA-SE,'::
Denominada o «Patarinho»,

na estrada de Santo Estêvão,
terra de sequeiro, diverso ar

voredo, predominando o olival.
Recebem-se propostas em

carta fechada nesta Redacção,
dirigidas às letras A. L.

, ... /.o c: IA �j¡, .I.ii "Il ;;.." QJi J.1ll :¿�_�,fL.t.ll�
savamos na Avenida Marginal, pre
senciamos com tristeza, como certos
motoristas percorriam aquela artéría,
sem respeito pelos peões, e ainda os

reparos que lhes eram feitos, espe
cialmente pelos turistas. Não se admi
tem tais desmandos. pelo que estamos
pedindo a rápida intervenção das au
toridades, a fim de se evitar qualquer
desgraça, motivada por essas impre
vidências.
Assim o esperamos, em nome de

todos os que desejam tranquilidade e

que bem a merecem. - C.

Pensão ARCADA

Trespassa-se ou arrenda-se a

Pensão Arcada, por motivo do
proprietário não poder estar à
frente da mesma.

,

Quem pretender dirija-se ao

Café Hestaurante - Casa dos

Frangos - Telet. 368 Tavira.

"

Vendem-se 5, em Tavira, res-
pectivamente na Rua Almiran
te Cândido dos Reis, 33 Rua
João Vaz Corte Real. e na Cal
çada de D. Ana.
Tratar coni Eng," João Gui

marães - Rua D. Luis Couti-' _

nho, 56 - Lisboa 6.

VENDEM-SE
2 casas, sitas na Rua Poeta

Emiliano da Costa, respectiva
mente com os n.OS 14 e 30, sen
do esla sómente com direito a

metade.
Tratar com o solicitador Jo

sé Luiz Cesário, com escritório
nesta cidade.

ARMAZÉM
Arrenda-se no sítio da Altu

ra Pinheiro - Luz de Tavira
com a área de 45m2.
Trata Maria Virgínia Entru

do, no mesmo sítio.

TERRENO
Vende-se próxima da ponte

velha, sitio do Almargem, todo
arborizado de amendoeiras, al
'arrobelras, oliveiras e figueiras
com casas para rendeiro.
Guem pretender, dirija-se a

Maria dos Anjos Correia Carmo,
Rue Álvares Botelho, n.O 18 - Ta
vira.



POVO ALGARVIO

(Oontinuação da 1.- página)

até .semanas seguidas, verdadei
ramente extasiados por só ago
ra terem descoberto o que pro
'curavam;

Centenas de crianças brincam
ali à vontade sem receio de

qualquer acidente e o acesso,
enquanto não surge a almejada
ponte, vai-se fazendo algo sa

tisfatoriamente, embora sujeito
às circunstâncias demais conhe-
cid�.

.

.

Sem hotel, sem'ubottes» nem
.

«dancings», sem distrações, à

excepção das esplanadas, onde
se pode passar uma parte da
noite, cavaqueando, vendo
transitar as gentes ou olhando
o firmamento nestas noites cal
mas e luarentas, Tavira pode
ufanar-se de receber neste es

caldante mês deAgosto nume

rosíssimos «turistas».
Tornou-se vulgaríssimo ou

vir-se a desconhecidos, nacio
nais ou não, as melhores refe
rências à nossa bela praia, mas
não esqueçamos que. tão pro
metedor futuro para uma cída
de que pretende distinguir-se
das suas irmãs algarvias, pela
sua beleza e encanto, impõe
também deveres.
Há.vportanto, que apresentá

-la aos olhos dos estranhos
sempre acolhedora e amiga.
Tavira necessitava, por isso,

além do mais, com urgência,
de ser lavada à mangueira e

-

depois regada com certa assi-
duidade. . .

A deficientíssima iluminação
pública, mesmo nas zonas cen

trais, particularmente no jar
dim público, é nota em que to
dos reparam à primeira vista,
e que não corresponde ao que
uma cid.ade da categoria da
nossa eXIge.
Como tal, porém, não é pos

sível conseguir-se por ora, por
não haver água em abundância
ou por carência de verba, que
ao menos as entidades respon..

sáveis tenham um pouco de
. consideração pelos direitos dos
munícipes e dos forasteiros,
que aqui deixam o seu dinhei
ro, olhando carinhosamente pe
la nossa praia, não vá perder
-se, por simples negligência, o

que levou anos a alcançar-se.
Assim, não faz sentido, por

exemplo, que as sentinas pro
visórias da praia, em qualquer
dia e a qualquer hora, inclusivé
aos domingos, em que se re

gista a presença de muitos vi
sitantes, se apresentem atulha
das, com o aspecto repugnante
e nauseabundo, que temos pre
senciado.
Outro tanto podemos afirmar

dos recipientes de detritos co

locados ao longo da passadeira
de cimento, que quase sempre
estão transbordando de toda a

casta de porcarias em putre
facção e cobertos de moscas

varejeiras.
Não falamos já das imundi

cés espalhadas por toda a área
da praia, quer logo à entrada,
na zona da pequena mata, quer
ao longo do areal da praia.
Afinal, tudo aquilo é consi

derado praia e a todos os seus

frequentadores se exige a com
petente licença para instalação
de barraca, toldo ou chapéu de
sol. . ,

Também se' nota' a falta de
passadeiras até às sentinas e

aos chuveiros, importante me

lhoramento com que este ano a

Comissão de Turismo dotou a

praIa.
Ora, é dever dos banheiros,

segundo as disposições regula
mentares afixadas pela Capitâ-,
nia do Porto, «conservar a

praia limpa e os estabelecimen
tos de banhos em perfeito es
tado de asseio». Mas, se o nú
mero de empregados presente
mente ao serviço, como cremos

não chega pará satisfazer todas
as exigências, de modo a que
tudo se apresente asseado, tor
na-se necessãrio, para não afu
gentar os frequentadores da
praia, de aumentar o seu nú
mero.

Não podemos convencer-nos

que as receitas do turismo não

cheguem, nem acreditamos que
as pessoas que têm a função de

t
. - �

ver es as COIsas, nao vejam co-

mo
.
nós, que não temos obri

gações de fiscais.
E não nos venham dizer que

na praia também não há água.
Se, por ventura, não cabe no

orçamento a permanência as

sídua dum empregado encarre

gado da limpeza das sentinas,
exija-se a quem delas 'se utili
zar o pagamento da taxa usual
em toda a parte.
Falámos da praia, mas já

agora, para terminar, seja-nos
permitido esta nota final:
É frequente ver-se no jardim

público, sobretudo nas imedia
ções da barraca de so-rvetes,
que tanta animação empresta à
cidade, grupos de jovens adul
tos em correrias ou brincadei
ras estúpidas, em que não fal
ta o ponta-pé, que, ignorantes
das boas regra� de convivên
cia. social, que obrigam a res

peitar as pessoas e os lugares,
magoam as crianças, senhoras
e cavalheiros, quando não se

entretém a levantar grandes
.nuvens de poeira que incomo
dam toda a gente.
Outrora havia ali sempre um

guarda vigilante, que reparava
por estas coisas e evitava si
multâneamente a destruição dos
muros protectores dos cantei
ros. Esse guarda deixou de
existir e a polícia não se vê,
umas noites porque há Cinema,
outras não se sabe bem porquê,
talvez porque o contigente é
deminuto e não pode estar em
toda a parte.

CAMINHOS DE fERRO
FATELA. C APINHA e rass POVOS

Comunica-nos a C. P. que
desde 1 de Setembro todas as

estações de caminho de ferro
despacham mercadorias, in
cluindo pequenos volumes, pa
ra Fatela-Central, Capinha-Cen
tral e Três Povos-Central.
Por seu turno, nos Despachos

Centrais instalados nas referi
das localidades, expedem - se

igualmente mercadorias, in
cluindo pequenos volumes, pa
ra qualquer estação de cami
nho de ferro ou para qualquer
localidade servida pela camio
nagem combinada.

. No seu próprio interesse não
deixe de utilizar este serviço
combinado.

ARRENDA-SE
Horta da Torre e outra, jun

to à passagem de nível Tavira.
Tratar com o proprietário

José Gonçalves - Tavira.

Trespassa-se
c x s x D� PlISTO

Por motivo do seu pro
prietário não poder estar à
testa, trespassa-se casa de

. pasto, bem loc:alizada' e
com grande c:lientela.
Nesta Redac:ção se ln

forma.

••••••••••••••••••••••••
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! Notícias Pessoais!
• •
........ . �

Fazem anos:

Hoje - D. Judite Rocha Centeno e
D. Maria Emilia de Moura Guerreiro
Vaz.
tm 28 - D. Maria Eduarda da Sil

va Fernandes Correia Celorico, D.

\
Deolinda Minhalma e o sr. Emanuel
Domingos de Oliveira.
Em 29 - D. Maria José da Fonse

ca Matos Cardoso e menina Maria da
Conceição Martins Sola.

.

Em 50 - D. Dorila Afonso Mendon
ça Arrais, D. Almerinda Correia Pal
meira Neto, D. Dionisia Rosa Laran
jo, Mlle. Maria Fernanda dos Santos
Lopes, menina Maria Eduarda das
Chagas Quintas e os srs. Joaquim An
tónio dos Santos e Humberto Rosa
Fernandes Simão. .

.

Em 51 - D. Deolinda Lopes Rodrí
gues-e os srs. Fernando da Conceição
Diogo e Francisco Raimundo.
Em 2 - D. Maria' .Iorgélía Correia

Rodrigues, D Guilhermina da Con
ceição Palma Madeira Bento e o sr.

Manuel.Fillpe Campina Guerreiro.

Partidas' e Chegadas

De passagem por esta cidade com

sua esposa tivemos o prazer de abra
çar na nossa Redacção, o nosso velho
e prezado amigo sr. José Manuel Ma
deira Rolão, proprietário, residente
na Fuseta.

- De visita a seus primos, Francis
co Apolinário da Fonseca e Silva,
funcionário admínistrativo aposenta-

.

do e Apolinário D. da Fonseca e Sil
va, funcíonárío da Tesouraria da Fa
zenda Pública, encontra-se nesta ci
dade acompanhado de sua esposa
Madame Simonne Boqaerts da Fon
seca, o sr. dr. Vasco da Fonseca, nos
so estimado assinante na Bélgica.

- Com sua esposa e filhos encon

tra-se nesta cidade, no gozo de férias,
o nosso prezado amigo e conterrâneo
sr, Mário Mimoso' Faísca, funcioná
rio superior da Alfandega de Lisboa,
em serviço na capital.

- Deu-nos o prazer da sua visita, o
nosso amigo e conterrâneo sr. João
Amaro Fausto, empregado da Moa
gem Louletana, que com sua esposa
vefo passar uns dias nesta cidade,

-:- No gozo de férias encontra-se
entre nós a nossa conterrânea sr. a D.
Laura Mendonça, farmaceutica, resi
dente em Lisboa.
- No gozo de férias encontram-se

nesta cidade com sua familia os nossos

amigos e conterrâneos srs. Coman
dante Manuel da Rocha Santos Prado,
ex-governador de Benguela e seu ir
mão João Bruno da Rocha Prado,
agente técnico de Engenharia, resi
dente em Lisboa.

Agradecimento
Learte Cesário das Neves e

sua esposa Maria Fernanda das
Neves agradecem reconhecida
mente a todas as pessoas que
tiveram a gentileza de pessoal
mente lhe apresentar cumpri
mentos e manifestar-lhe o seu

pesar, pela recente fatalidade,
do desastre que vitimou seu fi
lhinho Paulo Jorge, quando da
sua recente permanência em

férias nesta cidade.

VENDE-SE
Horta, com nora própria, 2

casas de moradia" ramada e vá
rias árvores -dé fruto, junto à
Estrada Nacional (ao' pé da
Ponte dosMosqueiros)-Livra
mento. ,

Tratar com Francisco Mi
guel, Rua Projectada n," 10-
Faro.

.

Propriedades
Arrendam-s� ou admitem-se

caseiros.

Nesta Redacção se informa.

Cucola
.

d'-lofeleira do A'garlJe
. -

INSCRIQOES
Comunica-se aos interessados de que de I a 16

de Sctembro, estão abertas as inscrições para a

frequência dos

CURSOS ELEMENTARES
das secções de :

Recepção - Cozinha· Economato - Andares - Mesa e Bar
Para mais detalhes, podem os interessados diri

gir-se à Secretaria desta Escola, Rua do Letes, 32 em

FARO

Câmara Municipal de Tavira

Jorge Augusto Correia, Licenciado em Medicina e

Presidente da Câmara Municipal de Tavira:

Faz público que, de conformidade com a deliberação tomada
em reunião desta 'Câmara Municipal realizada no dia 16 do cor

rente mês, se vai desafectar do uso público municipal, uma par
cela de terreno com a superfície de 11221 m2, situada no Campo'
dos Mártires da República, da cidade de Tavira, a confrontar do
Nascente, Norte e Sul com Campo dos Mártires da República e

do Poente com terrenos da Federação de Caixas de Previdência
- Obras Sociais.

Se qualquer pessoa pretender reclamar contra a supressão
da referida parcela de terreno deve-o fazer em papel selado e

com a assinatura reconhecida pot notário, no prazo de 20 dias, a
contar da data <Ia afixação do presente edital no edifício dos
Paços do Concelho.

Para constar se publica o presente edital e outros de igual
teor que vão ser afixados nos lugares de estilo e publicado no

jornal.
E eu, josé Manuel Rodrigues da Silva, chefe da Secretaria

da Câmara, o subscrevi.

Tavira e Paços do Concelho, 23 de Agosto de 1967.

o Presidente da Câmara,

jorge Augusto Correia

Já se encontra à vcnda o

It III i\\jllilIlN !to JIIU IIIIE liB IIIIE IIIR llr IIIIR ItN liD
PARA 196:e

Artigos - Contos - Actualidades

Charadas - Curiosidades - Passatempos

•
A única publicação que, desde há 68

anos, vem retratando a sna época

BROCHADO 30$00 ----

LIVRARIA BERTRAND - LISBOt\

Mat,.ículaJ até 14 de �etl!m[,,.()

Basta ter a 4.8 classe para se

poder m at r Ic ufar no 1.° ano

do ensino 'secundário no

Externato- 'Dr. João Lúcio
em OLI1}lO - Telef. 72640

ou no

Externato de S. Brás
ern S. BRAS Dr f¡LPCRTrL

Tclef. 42202

e completar ali o curso dos liceus

ou o 2. o ano [ciclo preparatório)
do ensino técnico

Por intermédio dos seus postos de recepção da

T�ELESCOL}\

Leilão de Penhores
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência

CASA DE CRÉDITO POPULAR
TAVIRA

No dia 9 de Outubro próximo futuro, pelas 14,30 horas, pro
ceder-se-á na Agência da Casa de Crédito Popular, em Faro, ao

leilão de penhores cujos contratos tenham um atraso superior a

três meses no pagamento de juros. A Agência receberá juros até
ao dia 4 de Outubro de 1967.
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Pequenos
Apontamentos

H A:B I T A ç OE S

Por todas as ruas que calcurriamos
vemos prédios que são derruidos para
sobre os seus alicerces se erguerem
outros. De cada compartimento dos
antigos fazem-se dois a mais nos mo

dernos. Onde havia lima sala ficam
gaiolas. Mas o principal fim destes.
aluimentos e reconstruçõeaé o au

mento das rendas. Diminuem-se tanto
as divisões como se aumentam OS"

aluguéis. No prédio onde moramus

há dois andares recuados com um

compartimento menos que o nosso.

Poisa nova' renda passou.a quase (i)

triple da nossa e contando isto a uma

senhora que. procurava casa Iarnen
tou-se de o não saber porque a ela
co'nvmha-Ihe, dado que não a-encon

trava .por menos de três contos. Cens
troem-se muitas casas de renda eco

nómica, mas não se toma a decisão
cerajosa e. necessária de coíbír estes
abusos que princípiam 10$10 na venda
dos terrenos por preços astronómicos.

VELHICE

O menino Ido nossa casa trouxe de
uma festa onde foi com o .paí, nas

abas da Serra da Estrela, um tambor.
E agora é um rataplã que enche toda
a casa e nos faz ensurdecer. Tam
bém, não tendo ninguém da sua ígua
Jlh'a com quem se entretenha, o que
há-de fazer? Vai para casa dos ami-

. gos da vizinhança e com eles passa
parte dos dias -, Já a nossa neta mais
nova quando se demorou também cá
em casa dizia: «Caramba! nesta casa

só há coisas velhas l » E tinha razão.
Os avós, o bisavô, .são já múmias di
gnas das prateleiras de um museu e

os trastes necessários ao Dom funcio
namento da casa são peças arqueoló
gicas merecedoras de renovação. O
que não há, felizmente, são ratos que
passem isto tudo à fieira doa dentes,
Muito triste é ser velho ... O que vale
é que surgem estas fleres que põem
na velhice uma nota álacre de. beleza
e [uventude,

MODAS

Nós não somos dados a modas..mas
sem propósito firme, ditamo-Ias. Em
certa ocasião mandamos fazer um

fato; andava então em voga. como
agora, os casacoz com uma ou duas
aberturas atrás. Perguntou-nos o al
faiate qual era nesse sentido o nosso

desejo. Para não estarmos com inde
cisões, cortamos - nenhuma. Lembro
de pouco tempo demos -em reparar
que os casacos eram todosfechados
tal e qual como o nosso: Impuséramos
a moda tal como o Marquês de Love
raí que vindo de Londres a Lisboa,
numa ocasião em que teve de tirar o

chapeu alt.o enfiou na fita do mesmo

'as luvas. Quando o tornou ti' pôr es
queceu-as e and.ou com elas onde as

tinha colocado. O Marquês era um

dandy e tanto bastou para que os pin
ta'legretes passassem a usar as luvas
nos fitas dos chapéus como se isso
fosse o último ditame da moda.

TRESLOUCAPOS

Conta·se em poucas palavras: em
Queluz duas irmãs de volta das suas

ocupações seguiam descuidadas e

alegres pelo passeio, quando sobre
elas caiu um automóvel que seguia
em carreira vertiginosa guiado por
um, condutor sem carfa. Uma delas
morreu a seguir à colisão. Isto pas
sa-se todos os. dias e aconte.ce porque
estes foliões não são tratados como é
devido. Quem tem a vida garantida
contra estes tresloucados?

ESPERTEZAS

Agora, apertados de dieta, só liebe
mos leite. Não nos admiraremos mes

mo nada que nos venham dizer que a

sua ingestão nos é prejndicial porque
até mesmo em medicina cada cabeça
cada sentença. Na nossa região iam
uns homens à vila vend.er o leite dos
seus rebanhos. Um deles, porque era

muito esperto, o dicIOnário correntio
só regista para estes astros o vocá
bulo esperteza, para avolumar a ven
da do 'seu pr..oduto e co.nsequentes
ganhos, ao passar pelos barrancos
onde chocalhava a água pela qual
nada tinha a pagar e deitava uma

porção dela para o cântaro onde ia o

leite. Fazia-o com tão pouca cautela e

desfa�atez que um dia os fregueses
encontraram peixes-sapos - (girinos)
na mercadoria. Quando disto soube
alardeou o rival na venda: cA mim
não acontece isso porque .passo a que
deito pelo lenço de assoau. Este
ainda era esperto e, sobretudo, mais
asseado. Já morreram ambos e se lá.
no outro mundo não lhe pediram con

tas destes feios pecades é que a jus
tiça de lá é como a de cá que os não
incomodou. Limitou-se a sorrir. Coisa
tão leve não merecia mais.

T. eL.
1_11_11_11_11_11_1

o Bom Samaritano - Contos
por Ântónlo' dos Santos

Sociedade de Expansão Cultural

Nesta gavela de contos de sentido
humaníssimo, contados em linguagem
viva e sã, o autor mostra-nos uma

das facetas do seu apreciável talento
literál io.
Lê-se dum fôlego e admira-se pntre

outras qualidades bem justificadas o

poder de dar vida aos figurantes da
narrativa que se a presentam tal como
são, mais personagens da vida real
que simples pastiche da imag.inação
do escritor.

Novo Curso de Candidatos

a Arbitros de futebol

EM FARO

Â Comissão Distrital :de Árbitros
de Futebol de Faro, cônscia da

necessidade imperiosa de aumentar o

quadro dos seus filiados, tendo em

vista a desejada melhoria da arbitra
gem algarvia, vem por este meio tor
nar público que vai realizar breve
mente, nasua séde, um curso de can

didato:s a árbitros de futebol.
A inscrição para o referido curso

estará aberta a .partir do dia 21 de
Agosto corrente e todos os interessa
dos deverão dirigir-se, para o efeito,
todos os dias úteís, das 1,1:) às 20 he

ras, à Rua Conselheiro Bivar, n,» 5.6,
em Faro, onde lhe serão fornecidos
todos e quaisquer esclarecimentos-
A ComissãoDistrital solicita, espe

cíalmente, a melhor .colaboracão dos
clubes algarvios, no sentido de inte
ressarem Of seus antigos jogadores
na inscrição do referido curse.

..� .. _ ...,_ .._ .. _ .. _.

ligaPortuguesa de Profilaxia Soci�1

Resleito d,avido à Ií ngu,a.flát ria
Acção da L. P. P.�. - Depoimentos

Fiel ao sentido da sua, missão so

cial, este Organismo que ao país, tem
prestado relevantes e desvelados ser

viços, procura integrar a ling,uagem
falada e escrita dentro das normas

que a regem.
Se a linguagem dos povos não é

simples instrumento 'de comunicação
mastameém expressão duma menta
lidade colectiva, não parece justo que
se conspurque a bel-prazer de quem
quer. Representaria a dupla trans

gre!'são dó respeito devido às regras
do bem falar e indisciplina àquilo que
as entidad-es autorizadas devidamen
te Iegíslaram.
Dos depoimentos apresentados nes

te 'Volume se conclue a delicadeza e

elegância de espírito .que orientaram
os reparos oferecidos pela Liga, um

deles levado a bom termo e o outro
com motivos de sobra para não que
rer ficar aquém.
O emprego das maiúsculas está

claramente deterrninado por lei e a

arte será tanto mais verdadeira quan
to souber encontrar efeitos de ordem
estética sem infringir os preceitos
ortográficos estabelecidos.

.

.

.

Vai sair neste mês de Agosto
o MAtS .....TERNACIONAL

de todos os jornais portugueses!
É já na segunda quinzena deste

mês de Agosto, que sai a público o

primeiro número de um novo Jornal
português, que aprese,pta d'esde logo
a característica bem invulgar de ser

o mais internacional des jornais pu
blicados em língua portuguesa. Trata
-se do jornal «Notícias de Albuteira�,

/

editado na linda praia algarvia do
mesmo nome, que será impresso si
multâneamente em português, francês,
inglês e alemão, no sentido funcional
de marcar a presença de uma publ;
cação nacional no .ambiente cosmo

polita de Albufeira, e, ao mesmo tem

p,o, pœtendendo servir e esclarecer
nas suas próprias línguas de origem
os inúmeros turistas que visitam o

Algarve.
.

O «Jornal «Notídas de Albufeira�
terá como Director P. Semedo de
A�evedo e como Editor o Arquitect'O
Norberto Correia, ficando a dirigir a

Delegação do jornal em Lisboa o eso,

critor e lornalista Gentil Marques.
Todas e quaisquer Informações po

dem e devem ser solicitadas para a

Secretaria do jornal cNoticias de Al
bufeira» - Praça dos Restauradores,
55-5.°,

.

em Lisboa 2; com o telefone
�24596.

O�Zr:TILH¡:¡

AS VOLTAS QUE! VOLTA DÁ
já por cá passou a Volta
E com toda a sua escolta
Entrou na pista de truz,
Pra mostrar a velha traça
Deu um ar da sua graça
O Inâalécio de Jesus.

E teiía a corrida a esmo,
A cidade oolta ao mesmo

Qué é o ponto de partida,
E o Ginásio, aqui pra nós,
Este ano perdeu a voz

E anda de orelha caída;

Eu mesmo sem ser profeta
Já em sonhos, vejo a meta,
E espero que n-ão dé raia,
Tendo o mar por horieonie
Logo �. saída da ponte,
Numa avenida da prata.

Ou um pouco má'is torcida
Circundava a aoenida
Seguindo uma nova lei.
E a meta pra ter cariei
Ficará junto ao hotel
AU tia Horta d'El-Rei.

Com o ultimo cicli-sta
.

Está condenada a pista
A ser riscada do rol
E depois, queiram ou .não,
Terá mais aplicação' j
Em campo de futebol.

E nesia grande corrida
.

Que.é o circuito da pida,
- O mundo, este redondel =:»
Eu penso às vezes pra mim,
Quem chega primeiro ao fim,
'Ciclismo, ponte ou hotel?

'Zé da Rua

• -'-••_ •• _ ••¡.- ., •._ ••�.

«FLAMA»

A história d{? -o «M,aivrõb> d'i)

TV ne úllimô nama

Os apreciadores da conhecida sé
rie - T V «O Maio.ral»' podem ler na
«Flama. desta semana '8, história res

pectíva. Também parte da capa inse
re uma hela joto a .cores do famoso
artista,

.

. Outras reponagens de: grande inte
resse na' «Flama» desta .. semaaa : Ro
bert Kennedy escreve sobre a China
de Mao Tsé Tunq. O forcado, essa

figura.tão querida-do. público añccío
nado dos toiros, é também estudado,
Moísés Tchernbé inicia uma série de

artigos 'sobre o, se:u governo no Con
go. fala-se ainda do Festival da Can
ção de Aranda do Douro, realízado
no Porto.

.

A «Flama», hoje a melhor revIsta
pXldu.�Ucesa.de actualidades, anuncia
para breve o começo, da publi.ca-ção
.das histórias aos quadradinhos da
conhecida série - TV .Cari:ocel Má
gico» com o tão estimado cão «Fran
ginhas •. Não perca pois, este número
da «Flama».

P'ela Imprensa

Ro d-o y i á r'j"a

Completou 12 anos d,e vida esta
apreciada revista de automobilismo e

turismo, que normalmente se publica
em Lisboa sO'b a inteligente direG.¡:ão,
do sr. M, Olivejra Santos,_a quem en

dereçamos as nossas telicitações qU.e
são extensivas a todo o seu corpo re

dactorial e cola'b'oradores.

Festas na Luz de Tavira
A Luz de Tavira vai promover as

suas tradicionais festas, interrompi
das o ano passado, nos próximos dias
5 e 4 de Setembro.
O programa está a ser elaborado e

em breve procuraremos apresentá-lo
8'OS nossos leitores.

. E"xt-ernato de Santa Maria
¡¡Ivará ó.O 822

SEXO IFEMIN;INO

ENSINOS

Pri'mário é Liceal (1.0 e 2.0 ciclos)
Direcção e Propriedade de

Ç})r.a Ç}). Ç})eborah dos danto� JAnto r3alape:z
Matríwlas de () a 14- de letembrC)
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MINI-SAIA
Talvez fesse a moda .da mini->

. -saia quej[maior su,cesso

deu em todo o mundo civjli
zado I Outrora, foi esse mundo
civilizado da Europa que foi
civilizar os povos pagãos e sel
vagens, ensinando-os a vestir
-se

_ decentemente, com o seu

exemplo e a sua, ajuda, a esses

desconhecedores do ves-tuário,
próprio de todo o ser humano •

E .a Lei Cristã que ensina .ser

obra de miserieórdia vestir os

'nus, nus estes que nãotêm :C'(i)FIl

que se cobrir, pela miséria em

que vivem, quer de Verão quer
de Inverno. Diz-se ser o Verão
a capa dos pobres. Grandes
exemplos de desprendimento
nos .deram os santos, a. manda
to do Seu Divino Mestre que
manda a quem tem duas capas
dar uma a quem não tem ne

nhuma. A atestá-lo temos um

S. Martinho q.ue cortou meta-de
da sua capa para dar a um po
bre. Cara essa que a vi a tapar
uma imagem de' Jesus cruxifí
cado, a quando na igreja fazia
oração diante dessa imagem.
Que cortássemos um pO\;lco_aos
nossos vestuários paIa darmos
parte do seu tecido aos pobres
que

.

não têm nenhum, ainda
seria caridade. Mas tirarmos

parte dos nossos tecidos para
quase nos despirmos, contri
buindo assim não para a virtu
de mas para o vícío da imodés
tia e da imoralidade, está muito
mal. E só quem o aprovará
será o espírito do mundo, o

que equivale o espírito de Sa
tanaz que vagueia pelo mundo

para a perdição das almas.
E', pois, 'a imoralidade, na

expressão de Nossa Senhora
de Fátima, falando �s três ino
centes criancinhas; que maior
número de almas conduz ao'

Inferno., Ora, a imodéstia no

vestir contribue ou é um co

meço para_a imoralidade.
A imo.déstia no vestir não

existe só nas nossas praias,.mas
também nas nossas povoações
e cidades arrastando todos, não
só aqueles que não têm fe ne

nhuma e que não praticam a

Religião Católica, como os pró
prios católicos praticantes, que
vão todos os dOlllingos à mis
sa. Kestes não p'oupam os pró
prios. templos e recepção d'os
Sacramentos. E' ve-los, desde
as criancinhas pequeninas que
andam nas ruas e al': levam à

pia baptismal, em vez dos ves

tidos comprid.os, vão com as

cue'quinhas a apare,cer. Certa
mente por se tornar,em elegan
tes, não se importando as mãe
zinhas com àquilo que se cha
ma «modéstia' cristã». São, tam
bém, as meninas' maiorzinhas
e já com uso da razão que an

de mini-saia nas ruas, nas es

c,olas, até no próprio dia da sua

primeira comunhão I São as ra

pari'guinhas mais crescidas e

as fá grandes e as próprias
mães que se exibem em mini
-saia pelas ruas das nossas

terras, despertando os instintos
de impureza, naqueles que ,as
,Teem passar ou sentadas nos

nossos jardins públicos, de per
nas crU2�adas e a 'pouca roupa
não as tapando conveniente
menie.
Um dia, há cerca duns três

anos, em Tunes, na capela de
Nossa Senhora de Fátima, por
ocasião da visita do sr. D. Fran
cisco Rendeiro, então Bispo do
Algarve, . houve a comunhão
solene das crianças. Enião, em

certa ocasião, o sr. Bispo apro
veitou a oportuni�ade para di
zer ao pároco e às próprias
crianças da maneira como de
viam apresentar-se nas nossas

igrejas:-vestidos até aos joe
lhos, mangas até ao cotovelo,
cabeca co'berta, vestidos não
transparentes e sem decotes.
Dizia que a Igreja também ti
nha a sua «moda», que devia

ser observada pelos filhos da
mesma Igreja.
A pmpósito, direi que os ho

mens católicos também pecam
contra a modéstia e respeito
devido aos nossos templos, pe
lo menos naquilo-que ainda es

tá em v·igor da parte do Epis-
-copado Português, que traçou
as normas mínimas de um eris-
-tão entrar convenientemente
na Casa de Deus, dizendo: «N'ão
ousemos profanar a Casa de
Deus usando trajes desonestos».
E explicam r

'

não deverão -es
, homens entrar no's templos-em

. mangas de camisa ou calções,
Quantos até uos nossos cursis
tas que vão -à comunhão em

mangas de camisa? E Quante
a senhoras quantas vão também
reguladas, ·no .vestir, pelas nor

mas estabelecidas-pelos nossos

pastores espirituaís P
, Que cada um ponha a mão
na consciência, se a tem por-_
ventura bem formada, e- veja
no que prevarica quanto às re

gras de �estir em -si pr,ó'prio-s 'C

de-SEUS filhos-ou subordinados,
empregados, etc. ,

imEstaremos" nós católioos-com
a 'nossa apresentação exterior
que é indício do interior a agra
dar à Virgem Santíssima de
Fátima que veio pedir 'na terra

portuguese que nos vestíssemos
com modéstia? Pedira Ela:
Oração, penitência e mudança
de vida pecaminosa. Porque
nã-o fazer-se'a penitência de nos

cobrirmos publicamente, eom

modéstia, ao menos nós cris
tãos católices, para bom exem

plo des outros?
�

Um C.atóUco.

festas de 'Nossa Senhora da Saúde
Realizam-se nos dias 10 e Il de Se

.

tembro, as tradicionais festas em hon
ra de Nossa Senhora-da Saúde·.e .são
Luís, ne aprazível sitio de S. Marc.os,
nos arredores de Tavira. .

No dia 10 haverá alvorada, às 7'ho
ras, às 15 serviço de confissões, 'bap
tismos-e abertura da quermesse. riS
17,50 terço. e missa cantada; e·..às 18,50
procissão e em seguida arraial e fogo
de artifíéio.
Diá lI, missa, às 11 horas, e eum

primento de promessas a São Luís.

'ra n's'c rição
O .Diário da Manhã. transcreveu

-n.o seu· número d'e 14 do eo.!'.re.nte,
. parte d'O artigo pubHcado no uLtlm,o
míínero do nosso jornal sob o títuJ.o
«Novas Casas do Povo».
Os nossOS agradecimentos.

figenda
'Pelerones úteis:
HO'3pital e Maternidade. 54

'

B.e.mbekos • 111
Polícia. . . • .. 155
Guarda N. Republicana. 11
Cârriara. '. . • . •. 7
Táxis: 81 - 122 -148 -152 - 171 - 570 �

Repartição de Einanças. 259
Quartel do C.I.S .. M.I.. . 44
Balneário dá F .. da Atalaja. 516
Camionagem de carga . 158
Camionagem,de passageiros. 181
Sel'v. Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

•

'far.mdda de sGrviç()
Está de s.erviço urgente du
rante a presente semana, a

Farmácia Franco.

INCENDIO
Na madru$1ada do passado dia'18,

manifestou-se. um incêndio numa pro
priedade do sr:, joaquim Gaspar Gon-

_ çalves, na Luz de Tavira, tendo a

Corporação de Bombeiros Munici
pais desta cidade acorridp pronta
mente e exterminado o fog.o.

louoeJe neste Jornal

/


